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1. PORQUE DEVO PREOCUPAR-ME COM A
DEFINIÇÃO DE OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM?

A investigação educacional demonstrou que a explicitação de objectivos de apren-

dizagem junto dos alunos é determinante na eficácia do ensino e na retenção da

informação. 

Definir objectivos é tão útil para o aluno como para o docente: ambos precisam

de saber claramente aonde querem chegar! Só assim adoptarão a estratégia mais

eficaz para chegar lá!

PARA OS ALUNOS, objectivos bem definidos:
• Ajudam a perceber a importância da matéria que lhes é apresentada e a abor-

dá-la de forma eficaz; 

• Tornam claro o que se espera que ele aprenda e demonstre ao frequentar

uma determinada disciplina ou curso. Os sumários não atingem este objectivo

(vd adiante);

• Proporcionam meios para avaliar os próprios progressos na aprendizagem

em qualquer momento do percurso formativo;

• Promovem a responsabilidade, porque sabem o que se espera deles e com-

preendem quais actividades que contribuem para o seu sucesso educativo. Na

ausência de objectivos claros, o aluno é obrigado a um exercício de adivinhação,

nem sempre bem sucedido, sobre o que o professor espera que ele retire de

cada experiência de aprendizagem; 

PARA OS DOCENTES, objectivos bem definidos:
• Constituem guias para a selecção e preparação das experiências de ensino-

aprendizagem mais adequadas aos objectivos preconizados;

• Facilitam a programação de cada aula/experiência de aprendizagem: a

sua soma deve equivaler aos objectivos da disciplina;

• Ajudam a identificar os conteúdos que ampliam desnecessariamente a carga

de conhecimento factual sem contributo relevante para as competências dese-

jadas;

• Fornecem informação sobre o nível de conhecimentos e competências que

os alunos devem apresentar como pré-requisito para a frequência da discipli-

na;

• São imprescindíveis na selecção das metodologias de avaliação e na cons-

trução dos instrumentos e critérios de avaliação. Quando bem redigidos, tor-

na-se fácil transformar um objectivo de aprendizagem numa questão para exa-

me, ou conceber uma metodologia que permita avaliar objectivos nos domí-

nios das aptidões ou atitudes.

PARA A ESCOLA, os objectivos:
• De cada disciplina constituem os blocos de que faz o edifício curricular;

• Permitem harmonizar o curriculum, progredindo para níveis crescentes de com-

plexidade conceptual e prática;

• Permitem mapear o curriculum, identificando lacunas e sobreposições excessi-

vas;

• Balizar o curriculum, comparando-o com os objectivos gerais da Escola e com

o plano adoptado por Escolas de referência.

2. SUMÁRIOS VERSUS OBJECTIVOS: 
MARQUE AS DIFERENÇAS.

Para que possam servir os propósitos acima enunciados os objectivos têm que ir

muito além da simples enumeração de conteúdo que caracteriza o sumário: têm

que tornar claro o nível e o propósito da informação, têm que dizer ao aluno o que

se espera que ele faça com o conhecimento veiculado.

O QUE SÃO?
Declarações sobre o que se quer que os alunos sejam capazes de fazer

em resultado de uma experiência de aprendizagem.

Desta forma, os objectivos juntam docente e discente num propósito comum e cla-

ramente assumido, responsabilizando um e outro pelo processo. O sumário descre-

ve, quando muito, a actividade do professor – o objectivo centra o processo no aluno.

Os objectivos estabelecem um contrato partilhado com os aprendizes que des-

creve o que eles serão capazes de fazer após a aprendizagem e que não eram ca-

pazes de fazer antes.

3. COMO REDIGIR OBJECTIVOS.

Regra n.º 1: Utilize verbos activos, descritivos da capacidade do aluno para

fazer algo.

Assim, é possível garantir que um objectivo comunica o seu propósito de forma

eficaz de forma a que não deixe dúvidas na mente do aluno relativamente aos re-

sultados de aprendizagem esperados. Ao seleccionarmos um verbo que demons-

tre um desempenho observável (ou produto) estaremos a facultar evidência de
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Introduzir a Aprendizagem Baseada em Problemas num CurrÌ culo 

Tradicional 

…  reconhecida a dificuldade em introduzir alteraÁ ı es curriculares transversais e sistÈ micas, que 

integrem metodologias  de ensino-aprendizagem inovadoras, quando nos situamos no contexto de 

um currÌ culo tradicional e j·  consolidado, por razı es de natureza  organizacional, cultural e atÈ  

econÛ mica.  

Os constrangimentos que se colocam ‡  

modificaÁ „ o substancial e em larga escala do 

currÌ culo s„ o fortemente mitigados quando 

circunscrevemos a inovaÁ „ o ao contexto 

especÌ fico de cada disciplina considerada 

isoladamente. …  aqui que se centra este texto: 

nas possibilidades de mudanÁ a e inovaÁ „ o que 

surgem no ‚ mbito intradisciplinar, focando as 

potencialidades e dificuldades inerentes ‡  

experimentaÁ „ o com a metodologia de ensino-aprendizagem de Aprendizagem Baseada em 

Problemas ( ou PBL, do inglÍ s Problem Based Learning). Embora n„ o sendo propriamente 

recente ñ  o PBL no ensino mÈ dico data j·  do final da dÈ cada de 60, introduzido na Universidade 

Canadiana de McMaster -  esta È  uma metodologia que tem resistido ao teste do tempo e 

assumiu-se atÈ  como a metodologia prevalecente num n˙ mero consider· vel de escolas mÈ dicas 

em todo o mundo. 

1. Em que consiste o PBL?  

Existe alguma confus„ o terminolÛ gica em torno da express„ o PBL. Uma boa definiÁ „ o È  aquela 

que afirma que a ideia principal no PBL È  a de que o ponto de partida para a aprendizagem 

dever·  ser um problema por resolver, uma interrogaÁ „ o ou um enigma que o aluno deseja 

resolver. Outra forma de conceber esta metodologia de ensino-aprendizagem È  entendendo-a 

como o uso de problemas ou casos clÌ nicos que servem de contexto para os alunos aprenderem 

competÍ ncias de resoluÁ „ o de problemas e adquirirem conhecimento acerca das ciÍ ncias b· sicas 

e clÌ nicas. Um corol· rio da abordagem por PBL È  o facto do conhecimento dos alunos sobre as 

matÈ rias derivar do trabalho na resoluÁ „ o dos problemas, ao invÈ s da abordagem tradicional, em 

que o aluno j·  deve deter o conhecimento necess· rio previamente ‡  resoluÁ „ o dos problemas. 

O PBL, na sua essÍ ncia, implica que os objectivos pedagÛ gicos sejam traduzidos num problema, 

geralmente consistindo num conjunto de fenÛ menos que carecem de explicaÁ „ o. Os alunos 

analisam estes problemas, e procuram compreender os princÌ pios ou processos subjacentes 

atravÈ s da discuss„ o em pequenos grupos. Durante esta discuss„ o, as questı es que 




